
Alerta de vírus em tilápia (TiLV). O que precisamos saber?

Recentemente foi divulgado um alerta de 
risco para uma doença que ati nge a ti lapi-
cultura mundial e que pode entrar na lis-
ta de doenças de noti fi cação obrigatória 
da Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE). Causada por um vírus, já foi identi -
fi cada em três espécies de ti lápia (Saro-
therodon galilaeus, Oreochromis niloti -
cus e o hídrido O. niloti cus x O. aureus) e 
leva o nome do agente causador, “Tilapia 
Lake Virus (TiLV)”. Esta doença tem cau-
sado mortalidade em massa (entre 10 a 
90% da população) em ambientes natu-
rais e de produção.

Os primeiros casos confi rmados foram 
identi fi cados no Equador em 2013 (Fer-
guson et al., 2014), Israel em 2014 (Eyn-
gor et al., 2014), Colômbia em 2016 
(Kembou Tsofack et al., 2017), Egito em 
2016 (Fathi et al., 2017) e mais recente-
mente na Tailândia em 2017 (Win et al., 
2017 ; Dong et al., 2017). No entanto, 
acredita-se que vários países venham 
vivenciando mortalidades causadas pela 
TiLV sem identi fi cação correta da doença. 

A detecção precisa, por enquanto, só é 
feita por análises de sequenciamento de 
DNA. Em relação a lesões, já foram relata-
das: edema cerebral (acúmulo de líquido 
e inchaço do cérebro); lesões no globo 
ocular; catarata (olhos opacos); hemor-
ragias na pele (manchas de sangue na 
pele); palidez do fí gado; perda de apeti te; 
natação lenta e irregular na superfí cie e 
inchaço no abdômen (fi gura 1).

Os surtos mais severos registrados (90% 
de mortalidade) ocorreram principal-
mente em ti lápias nas fases de alevinos 
e juvenis. No entanto, já foram observa-
das mortalidades em recria e terminação, 
com menor severidade (10% de mortali-
dade). Ainda não existe uma recomen-
dação sobre os fatores de transmissão e 

susceti bilidade a doença, mas há relatos 
que em ambientes de policulti vo com 
carpas, somente as ti lápias desenvolve-
ram a doença, sugerindo uma possível 
transmissão horizontal, ou seja, há um 
indicati vo que somente indivíduos da 
mesma espécie são suscetí veis a doença, 
não ocorrendo em outras espécies que 
habitam o mesmo ambiente. Ainda que 
não haja evidência de causa e efeito, al-
guns relatos relacionam a ocorrência dos 
surtos após manejos de transferência e 

classi fi cação dos animais, ou seja, situa-
ções de aumento de estresse. 

Ressalta-se que, por se tratar de uma 
doença viral, tratamentos convencionais 
com anti bióti cos não surtem efeito e, uma 
vez instalado um surto, pouco se têm a fa-
zer. A única proteção efeti va seria a vaci-
nação, porém mais estudos a respeito da 
natureza do vírus são necessários para a 
elaboração de uma vacina. 

As principais recomendações da FAO e da 
OIE são para que as propriedades adotem 
e intensifi quem os protocolos de biosse-
gurança e comuniquem a ocorrência de 
mortalidades em massa para os órgãos de 
controle e fi scalização. Outra precaução 
necessária é suspender a importação e 
transporte de ovos, alevinos e juvenis das 
áreas com confi rmação, risco e suspeita 
de ocorrência da doença(fi gura 2).

Apesar do Brasil não estar relacionado 
nos países que fi zeram importação de 
animais das áreas de risco, é necessário 
o alerta, pois as formas de transmissão 
e contágio da doença ainda não são co-
nhecidas e a doença já está presente em 
países fronteiriços.
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Figura 1 – (A) Registro de mortalidade em massa 
na Tailândia; (B) lesões nos globos oculares; (C) 
hemorragias na pele; (D) abdômen inchado de 
alevino coletado em um surto no Equador. 
Fonte: fi guras A, B e C (Eyngor et al., 2014); fi gura D 
(Columbia University, 2016).

Figura 2 – Países com registro confi rmado da TiLV (vermelho); países que possuem risco de ocorrência da 
doença em função da importação de animais das áreas em que a TiLV já foi confi rmada (azul).
Fonte: Adaptado de Dong, et al. (2017).
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Em abril desse ano o projeto Campo Futu-
ro esteve em Manaus para a realização de 
um painel sobre a produção de Tambaqui. 
Na ocasião, identi fi cou-se que haviam duas 
situações tí picas de produção da espécie, 
uma com o uso de aeradores e outra sem 
o uso e, por isso, optou-se por realizar dois 
painéis, a fi m de, caracterizar essas duas si-
tuações de produção. No entanto, ao fi nal 
dos painéis surgiu a dúvida sobre qual das 
situações se mostrava mais rentável. 

Apesar da produção com o uso de aerado-
res ter se mostrado mais rentável, não foi 
possível realizar um comparati vo direto 
entre os painéis, pois eles retratavam situa-
ções de produção diferentes, principalmen-
te em termos de tamanho das proprieda-
des, estrutura administrati va, peso de abate 
dos animais e duração do ciclo de produção 
(tabela 1).

Conforme apresentado, observa-se que o 
peso de abate no sistema com aeração é de 
3 kg enquanto que no painel sem aeração 
foi de 2,3 kg, outra diferença marcante é 
com relação a produti vidade por área, no 
sistema sem aeração, os parti cipantes do 
painel informaram que conseguiam produ-
zir 7,22 t/ha, enquanto que com aeração, 
foi de 20,93 t/ha. Diante dessas informa-
ções realizou-se a simulação de 2 cenários 
para tornarmos o comparati vo da rentabi-
lidade entre essas duas situações de forma 
equivalente:

O uso de aeração na produção do Tambaqui em 
Manaus melhora a rentabilidade do produtor?

Rafael Simões Coelho Barone, João Marcos Meneghel de Moraes, João Henrique Mantellatt o Rosa

Tabela 1 - Resumo das informações levantadas no painel de produção do Tambaqui 
com e sem aeração em Manaus - AM

Tabela 2 - Resultado das simulações do uso de aeração no painel sem aeração e da retirada da aeração no painel que utilizava 
aeração para a produção do Tambaqui

Simulação 1: Todas as condições adminis-
trati vas, peso de abate e de tamanho de 
unidade de produção da propriedade que 
não uti lizava aeração foram manti das. In-
cluiu-se os gastos com aeração e simulou-se 
o aumento de produti vidade nos custos de 
produção.

Simulação 2: Todas as condições adminis-
trati vas, peso de abate e de tamanho de 

unidade de produção da propriedade que 
uti lizava aeração foram manti das. Simulou-
-se a o impacto da redução dos gastos com 
aeração e a diminuição da produti vidade 
por unidade de área nos custos de produ-
ção.

Os dados das unidades de produção, cená-
rios de simulação e resultados econômicos 
são apresentados na tabela 2:

Resumo características zootécnicas Aeração Sem Aeração
Área piscicultura 6,00 1,00
Área em produção (ha) 4,00 1,00
Sobrevivência média final (%) 93,00 93
Duração do ciclo (dias) 389 365
Ciclos por ano 0,94 1,00
Conversão alimentar média 1,99 1,83
Densidade de estocagem final (px/m²) 0,70 0,31
Peso de abate (kg) 3,00 2,30
Produtividade (t/ha) 20,93 7,22
Custos, Receita e Margens
COE 4,79 5,78
COT 5,33 6,27
CT 5,35 6,32
Receita Bruta Unitária 6,00 6,00
Margem Bruta 1,21 0,22
Margem Líquida 0,67 -0,27
Lucro 0,65 -0,32

R$/kg

Fonte: Campo Futuro CNA (2017), Pecege - ESALQ/USP.  
Elaboração: Pecege - ESALQ/USP

Fonte: Campo Futuro CNA (2017), Pecege - ESALQ/USP. | Elaboração: Pecege - ESALQ/USP

Cenário 1 Cenário 2

Resumo característi cas zootécnicas Sem aeração Simulação 1 Aeração Simulação 2

Área piscicultura 1,00 1,00 6,00 6,00

Área em produção (ha) 1,00 1,00 4,00 4,00

Sobrevivência média fi nal (%) 93 93 93V 93

Duração do ciclo (dias) 365 365 389 389

Ciclos por ano 1,00 1,00 0,94 0,94

Conversão alimentar média 1,83 1,99 1,99 1,83

Densidade de estocagem fi nal (px/m²) 0,31 0,91 0,70 0,24

Peso de abate (kg) 2,30 2,30 3,00 3,00

Produti vidade (t/ha) 7,22 20,93 20,93 7,22

Custos, Receita e Margens R$/kg R$/kg

COE 5,78 5,14 4,79 5,12

COT 6,27 5,44 5,33 5,61

CT 6,32 5,46 5,35 5,67

Receita Bruta Unitária 6,00 6,00 6,00 6,00

Margem Bruta 0,22 0,86 1,21 0,79

Margem Líquida -0,27 0,56 0,67 0,29

Lucro -0,32 0,34 0,65 0,23
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Os resultados das simulações apontam para 
um aumento nas margens do produtor pelo 
uso da aeração. Isso se deve pela diluição 
dos custos fi xos do produtor (investi mentos 
em estruturas de produção, benfeitorias, 
maquinário, implementos e gastos adminis-
trati vos) em função do aumento de produti -
vidade por unidade de área, proporcionada 
pela adoção dessa estratégia de manejo, 
ou seja, o investi mento em 1 ha de viveiro 

É possível observar que dobrando a produ-
ti vidade de 7 t/ha (situação identi fi cada no 
painel sem aeração) para 14 t/ha não é pos-
sível obter lucros positi vos. A aeração passa 
a proporcionar lucros positi vos quando a 
produti vidade é acima de 16 t/ha e com au-
mento das taxas de mortalidade abaixo de 
5% (inicial 83% de sobrevivência) e, a parti r 
de 18 t/ha, o lucro conti nua positi vo com au-

A piscicultura, como qualquer outro em-
preendimento, deve ser lucrati va para que 
seja sustentável ao longo do tempo. Nesse 
senti do, o desenvolvimento de um plano de 
negócio e planejamento das variáveis que 
possam impactar na rentabilidade do ne-
gócio deve ser estudado para minimizar os 
riscos da ati vidade.

Este estudo sobre o negócio irá determi-
nar o nível de investi mento, a receita anual 
necessária para que o projeto se pague ao 
longo do tempo, as metas de produti vidade 
e também os custos de produção para que 
o projeto seja rentável.

Nesse senti do, é comum observarmos situ-
ações em que o produtor inicia a piscicultu-
ra sem realizar esse planejamento e, após 
algum tempo na ati vidade, percebe que não 
consegue realizar manutenções, repor equi-
pamentos e investi r em melhorias. O que 
ocorre em grande parte dessas situações é 
que a produção máxima possível para aque-
la unidade de área não é sufi ciente para co-
brir os gastos dos investi mentos realizados, 
da depreciação dos equipamentos, maqui-
nários e benfeitorias ou, o que é pior, cobrir 
os custos operacionais da ati vidade. 

é diluído em uma receita maior, devido ao 
aumento de produti vidade por unidade de 
área, que sem aeração era de 7,22 t/ha e 
com a intensifi cação passou para 20,93 t/ha.

Importante destacar que, essa produti vida-
de de 20,93 t/ha é alta para a espécie em 
questão e demanda um alto conhecimen-
to de manejo de produção, sendo que, ao 
prati car esse nível de intensifi cação, há um 

mento nas taxas de mortalidade de até 15%. 
Isso demonstra que a aeração do sistema 
pode trazer vantagens na rentabilidade. No 
entanto, é necessário que o produtor tenha 
um controle sobre os índices de produti vi-
dade e taxas de mortalidade obti das para 
avaliar com maior segurança se a adoção da 
intensifi cação do sistema, por meio da aera-
ção, irá proporcionar maiores margens. Res-

O resultado do painel de tambaqui curu-
mim em Manaus exemplifi ca esse ti po de 
situação. Esse tambaqui é a mesma espécie 
produzida em outras regiões do país, ele é 
chamado de Curumim (palavra de origem 
indígena que tem o signifi cado de criança), 
pois é despescado em um tamanho menor 

consequente risco de aumento da mortali-
dade e de não ati ngimento da produti vida-
de esperada. Diante desse risco, simulou-se 
o impacto no lucro (R$/kg) pela variação da 
produti vidade (t/ha) e aumento na taxa de 
mortalidade (%) para o primeiro o cenário 
de simulação da aeração no painel sem ae-
ração (Tabela 3):

salta-se ainda que foram apresentados cená-
rios e simulações ilustrati vas que indicam um 
possível resultado econômico, mas que na 
práti ca deve ser avaliado com cautela, pois 
devem ser observados outros fatores que in-
fl uenciam a rentabilidade do sistema de pro-
dução, principalmente no que tange as boas 
práti cas de manejo, variáveis de qualidade 
de água e gestão do empreendimento.

do que comumente é prati cado (500 gra-
mas). Os produtores acreditam que ele seja 
mais rentável pelo menor período de pro-
dução. No entanto, a menor receita unitária 
e o tamanho da propriedade modal resul-
taram em margens negati vas ao produtor 
(tabela 4). 

Fonte: Campo Futuro CNA (2017), Pecege - ESALQ/USP. | Elaboração: Pecege - ESALQ/USP

Fonte: Campo Futuro CNA (2017), Pecege - ESALQ/USP. | Elaboração: Pecege - ESALQ/USP

*As informações administrati vas referem-se à uti lização de 15% do tempo da estrutura administrati va 
para as ati vidades de piscicultura, conforme identi fi cado no painel.

Os riscos de não planejar a produção
Rafael Simões Coelho Barone, João Marcos Meneghel de Moraes, João Henrique Mantellatt o Rosa

Tabela 4 - Características e custos de produção da propriedade modal de produção 
de tambaqui curumim de Manaus

Tabela 3 - Simulação das margens de lucro em função da variação da produtividade (t/ha) pelo aumento
na taxa de mortalidade (%) para a simulação de aeração no painel sem aeração

Area de lâmina d'água (ha) 0,60      Pró-labore 2.034,00 
Sobrivivência média (%) 90,00    Mão-de-obra operacional 2.363,40 
Duração do ciclo (dias) 195,00 Mão-de-obra administrativa 1.830,60 
Conversão alimentar média 1,30      Outras despesas 2.400,00 
Peso de abate (kg) 0,50      Impostos, taxas e contribuições 703,02     
Produtividade (t/ha) 5,40      

-1,15

CT

M. Líquida

4,47
5,10
5,15
-0,47
-1,10

COE

M. Bruta

Lucro

Informações de produção Administrativo (R$/ano)*

Custos, receita, margens e lucro (R$/kg)
Receita bruta unitária 4,00

COT
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Fonte: Projeto Campo Futuro CNA.

Mudanças de estratégia de produção do camarão 
entre 2015 e 2017

Rafael Simões Coelho Barone, João Marcos Meneghel de Moraes, Rafaela Gordo Correa

O ideal seria que na etapa de planejamento 
essa situação fosse prevista e evitada. No 
entanto, diante do observado há estratégias 
que podem ser adotadas para reverter esse 
cenário, dentre elas as que possuem maior 
impacto para aumento das margens são:

• Defi nição da área mínima viável para o 
projeto;

• Aumento da receita bruta unitária;

• Intensifi cação das estratégias de produ-
ção.

Para a defi nição da área mínima viável o 
produtor deve ter conhecimento do seu 
custo de produção e assim simular qual a 
área mínima necessária para que seu lucro 
seja “zero” mantendo a mesma produti vi-
dade por área, ou seja, todas as despesas 
operacionais, administrati vas, depreciações 
(estruturas de produção, benfeitorias, ma-
quinários e implementos), pró-labore do 

Todos os painéis realizados pelo projeto 
Campo Futuro (CNA) são monitorados men-
salmente quanto a evolução dos preços 
dos insumos e custos de produção. No en-
tanto, com o decorrer do tempo, ocorrem 
mudanças nas estratégias de produção que 
infl uenciam a composição desses custos. 

proprietário, remuneração do capital e da 
terra seriam pagas pela receita gerada no 
sistema de produção. No entanto, depen-
dendo do resultado encontrado, essa análi-
se apontará a necessidade de investi mentos 
em ampliações, o que torna fundamental 
atentar-se o fato de que, dependendo do 
aumento de área resultante dessa simu-
lação, pode haver uma necessidade de 
aumento da mão de obra, o que deve ser 
previsto e contabilizado nos cálculos da si-
mulação.

A estratégia de aumento da receita bruta 
unitária depende de uma série de fatores 
mercadológicos, como a disponibilidade de 
oferta e demanda do produto e pode ser 
mais difí cil de ser adotada, pois corre-se o 
risco desse aumento não ser absorvido pelo 
mercado. No entanto, ressalta-se que é a 
única estratégia que não necessita de inves-
ti mentos pelo produtor e que traz  melhoria 
das margens a curto prazo.

Quando isso ocorre, um novo painel é re-
alizado, com intuito de caracterizar essas 
mudanças e consequentemente os custos 
de produção.

No segmento da aquicultura, os painéis 
que passaram por essa atualização foram 

Considerar a intensifi cação das estratégias 
de produção, ou seja, produzir uma quan-
ti dade maior na mesma área, é uma alter-
nati va de implantação a curto prazo e tem 
impacto direto na diluição dos custos fi xos 
e depreciações, uma vez que gera uma re-
ceita maior pela mesma unidade de área. 
No entanto, a intensifi cação pode trazer ris-
cos sanitários, redução de sobrevivência e 
aumento das conversões alimentares. Por-
tanto, apesar de oferecer a possibilidade de 
melhorar as margens do produtor, é uma 
estratégia de risco.

Apesar de haver estratégias de corrigir e 
reverter situações de margens negati vas, 
todas envolvem riscos, seja de investi -
mentos, mercadológicos ou zootécnicos, 
o que ressalta a importância de um bom 
planejamento e estudo do negócio antes 
da implantação e operação do projeto de 
produção.

os de produção de camarão em Acaraú – 
CE, Aracati /Jaguaruana – CE e Natal – RN, 
sendo realizados em 2015 e a atualização 
em 2017. Esse arti go discorre sobre essas 
mudanças e seus impactos nos custos de 
produção, margens e receitas da ati vidade 
(Tabela 5).

Acaraú -CE Aracati /Jaguaruana - CE Natal - RN

2015 2017 2015 2017 2015 2017

Sistema de produção (fases) monofásico bifásico monofásico monofásico monofásico bifásico

Duração do ciclo (dias) 105 65 100 90 100 95

Densidade fi nal de estocagem (un./m²) 20 7,4 24,5 6,5 3 3,9

Produti vidade (t/ha) 2 0,5 2,45 0,65 0,45 0,39

Conversão alimentar 1,3 0,7 1,4 1,0 1,6 1,4

Sobrevivência média (%) 80 43 70 65 30 35

Peso de abate (g) 10 7 10 10 15 10

Receita, custos, margens e lucro R$/Kg R$/Kg R$/Kg 3,00 3,00 3,00

Receita bruta unitária 12 18 12 20 18 25

COE 7,9 11,52 10,13 13,08 12,2 14,45

COT 8,67 11,94 11,2 15,88 15,08 15,79

CT 10,1 11,96 12,12 16,27 19,64 16,27

Margem Bruta 4,1 6,48 1,87 6,92 5,8 10,55

Margem Líquida 3,33 6,06 0,8 4,12 2,92 9,21

Lucro 1,9 6,04 -0,12 3,73 -1,64 8,73

Margem líquida por ha (R$) 6.660,00 3.030,00 1.960,00 2.678,00 1.314,00 3.591,90

Tabela 5 - Comparativo entre os sistemas de produção de camarão, receita, custos e margens entre os anos de 2015 e 2017
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As principais alterações observadas no 
manejo se relacionam a intensidade das 
práti cas de produção. Nesse senti do, ve-
rifi ca-se que nas três regiões ocorreram 
diminuições, sendo na densidade de es-
tocagem, produti vidade, peso de abate 
ou tempo do ciclo de produção. Provavel-
mente essas alterações estejam relacio-
nadas a uma estratégia dos produtores 
para reduzir os riscos de contrair o vírus 
da mancha branca.

Quanto a densidade de estocagem fi nal 
observamos que em Acaraú-CE e Aracati /
Jaguaruana-CE foram onde ocorreram as 
maiores reduções passando de 20 e 24,5 
para 7,4 e 6,5 camarões/m², respecti va-
mente. Com menores densidades, o con-
sumo de ração por área é menor e, con-
sequentemente a geração e acúmulo de 
resíduos nos viveiros também são, o que, 
do ponto de vista sanitário reduz a susce-
ti bilidade a doenças. Por outro lado, em 
Natal os produtores já trabalhavam com 
baixas densidades em 2015 (3 camarões/
m²) e em 2017 identi fi cou-se um aumen-
to nas densidades fi nais para 3,9 cama-
rões/m².

Essa diminuição nas densidades tem re-
fl exo em diversas variáveis de desempe-
nho zootécnico, de forma direta, observa-
-se uma redução na produti vidade (t/ha) 
que passou de 2,0 e 2,45 t/ha para 0,5 e 
0,65 t/ha em Acaraú e Aracati /Jaguarua-
na, respecti vamente. Indiretamente há 
uma redução na conversão alimentar, 
pois com uma quanti dade menor de ani-
mais estocados nos viveiros há uma dis-
ponibilidade e acesso maior de alimentos 
naturais, reduzindo assim, os índices de 
conversão alimentar.
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Outra diferença de manejo é com relação 
ao peso de abate, em dois painéis, Acaraú 
e Natal, foram observadas reduções de 
10 para 7 gramas e de 15 gramas para 10 
gramas, respecti vamente. Dentre os mo-
ti vos dessa redução, destacam-se: 

• Aumento da demanda de camarões no 
mercado, em função da redução da ofer-
ta, decorrente do últi mo surto de mancha 
branca;

• Redução dos riscos de perdas econô-
micas por mortalidade, pela redução na 
duração do ciclo de produção;

A divisão da produção em fases, confor-
me discuti do no Ati vo Campo Futuro an-
terior (edição 13 de julho de 2017), me-
lhora a gestão da produção do ponto de 
vista zootécnico e econômico. Nesta atu-
alização dos painéis, observa-se que em 
Acaraú e Natal houve uma divisão do sis-
tema de produção passando de monofá-
sico para bifásico. Isso contribui para um 
maior controle das variáveis zootécnicas 
(conversão alimentar, ganho de peso e so-
brevivência) e assim, um maior controle 
sobre custos de produção.

Quanto aos custos de produção, observa-
-se um aumento no COE, COT e CT em 
todos os painéis, que refl etem a adoção 
de novos insumos (saniti zantes, indutores 
de produti vidade primária e probióti cos), 
benfeitorias (tanques berçários) e opera-
ções na produção (limpeza, saniti zação 
de equipamentos e classifi cação entre as 
fases), a fi m de minimizar os riscos sani-
tários. Ainda nesse aspecto, a redução na 
produti vidade por área também refl eti u 
nos custos, pois há diluição menor dos 

custos fi xos quando as produti vidades 
diminuem.

A diminuição da oferta de camarão no 
mercado e consequente aumento da 
demanda refl eti ram na receita bruta 
unitária (R$/kg) dos produtores, passan-
do de R$ 12,00/kg para R$ 18,00/kg em 
Acaraú, de R$ 12,00/kg para R$ 20,00/
kg em Aracati /Jaguaruana e de R$ 18/kg 
para R$ 25,00/kg em Natal. As margens 
também foram maiores em 2017, no en-
tanto, esse aumento nem sempre refl e-
ti u em aumento na margem líquida por 
ha, como é o caso de Acaraú, em que as 
margens líquidas passaram de R$ 3,33/
kg para R$ 6,07/kg, porém, 1 ha rendia 
ao produtor em 2015 R$ 6.660,00/ha e 
diminui para R$ 3.030,00/ha em 2017, 
em decorrência da grande diminuição 
em produti vidade.

Ressalta-se que os valores de 2015 apre-
sentados são nominais, ou seja, não fo-
ram corrigidos pela infl ação do período. 
Realizando essas correções, podemos 
considerar um acréscimo de 10% nos 
valores de 2015, o que correspondem 
a uma infl ação média de 5% ao ano, 
de acordo com o índice IPA – produtos 
agropecuários (IPEA, 2017).

As diferenças em estratégias de pro-
dução observadas apontam para uma 
maior preocupação dos produtores 
quanto aos aspectos sanitários e con-
trole dos processos e índices zootéc-
nicos. A melhora nas margens do pro-
dutor são refl exo de um período de 
desequilíbrio entre a oferta e demanda 
de camarão e tendem a diminuir ao 
longo do tempo. 
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